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Resumo:

Com	 o	 grande	 índice	 de	 violências	 obstétricas	 sofridas	 por	mulheres	 nas	maternidades	 escolas	 do	 Brasil,	 está
havendo	uma	grande	repercussão	com	a	temática	nos	tempos	atuais.	Nessa	perspectiva,	o	estudo	tem	como	objetivo
investigar	na	literatura	brasileira	a	identificação	das	violências	sofridas	por	gestantes	em	maternidades	escolas	e	qual	o
conhecimento	das	mesmas	acerca	do	tema.	Constitui-se	em	uma	revisão	integrativa	da	literatura,	através	da	busca
de	dados:	Scientific	Eletronic	Library	Online	(SciELO)	e	GoogleAcadêmico	no	período	de	fevereiro	à	junho	de	2022.	Após
a	análise	inicial,	foram	incluídos	na	pesquisa	final	18	artigos	nos	quais	foram	publicados	nos	últimos	5	anos.	A	prática
da	 violência	 obstétrica	 perante	 as	 parturientes	 pode	 acarretar	 danos	 psicológicos	 e	 físicos	 diante	 o	 ato	 praticado.
Compreender	a	violência	como	um	ato	de	extrema	irresponsabilidade	e	falta	de	humanização	com	as	gestantes	é	de
suma	relevância,	pois	muitos	profissionais	não	entendem	e	não	respeitam	as	pacientes	no	momento	em	que	estão
prestando	assistência	as	mesmas.	Acredita-se	que	os	resultados	possam	servir	de	base	para	uma	reflexão	sobre	as
práticas	de	 violências	 sofridas,	 pois	 observa-se	ainda	que	é	um	assunto	muito	polêmico	e	 irrelevante	para	algumas
pessoas	configurando-se	como	um	problema	de	saúde	pública.


